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Dados gerais sobre o Brasil

Maior economia da América Latina

8ª maior economia mundial
*Fonte: International Monetary Fund, World Economic Outlook 

Database, Abril 2010 

Área total 8.514.876 Km²

Estados 27

Litoral 8.511 Km

População 192 milhões

PIB 2010 US$ 2.194
Fonte: MDIC Milhões
Anuário Estatístico-2010

Cobertura vegetal = 28,3%
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Aspectos institucionais da ANTAQ

ÅCriada pela Lei nº 10.233, de 5 de junho 

de 2001.

ÅLei 10.233/01: 

Åreestrutura os transportes aquaviário 

e terrestre

Åcria o CONIT, ANTAQ, ANTT e DNIT

ÅVinculada ao Ministério dos Transportes 

ïMT ïe à Secretaria de Portos ïSEP.

ÅRegulação, fiscalização e harmonização 

das atividades portuárias e de transporte 

aquaviário
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(autorização)

Regulação
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Fiscalização
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Instalações portuárias 
sob a Lei nº 8.630/93, arts. 1º e 4º

UNIÃO
Arrendamento

(subconcessão)

Autorização

TUP exclusivo TUP misto IP4TUP turismo ETC
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Porto Organizado ïdelegação da 

União a uma Administração Portuária
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14 TUP

13 TUP

Rio = 22 TUP

RS= 16 TUP

SC= 11 TUP

TERMINAIS PORTUÁRIOS
DE USO PRIVATIVOS 
(TUP)

129

ETC

ES = 9 TUP

BA = 8 TUP
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Corrente de comércio ςMovimentação dos portos brasileiros
Relação entre corrente de comércio e movimentação em portos brasileiros
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Estatísticas Exportação e Importação
Percentual de exportação/importação por via marítima ðTonelada e US$ FOB

Fonte: ANTAQ ïAnuário Estatístico 2010 e MDIC, sistema Alice

(http://aliceweb.desenvolvimento.gov.br/)
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833.882.797 t

CABOTAGEM
188.011.104 t

22,55% LONGO CURSO
616.397.721 t

73,92%

INTERIOR
29.473.972 t

3,53%

EXPORTAÇÃO
489.594.125 t

79,43%

IMPORTAÇÃO
126.803.596 t

20,57%

Portos brasileiros
Movimentação total em 2010 ðFonte: ANTAQ
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MINÉRIO DE FERRO

COMBUSTÍVEIS E ÓLEOS MINERAIS E PRODUTOS

CONTÊINERES

SOJA

BAUXITA

AÇÚCAR

FERTILIZANTES ADUBOS

CARVÃO MINERAL

PRODUTOS SIDERÚRGICOS

MILHO

FARELO DE SOJA

CELULOSE

COQUE DE PETRÓLEO

TRIGO

311

187

75

39

32

25

17

16

12

11

10

08

08

08

OS 15 GRUPOS DE MERCADORIAS MAIS MOVIMENTADOS
EM 2010 (em milhões de t)

91%DA

MOVIMENTAÇÃO 
TOTAL DE CARGAS

EM 2010

Estatísticas Portuárias
Mercadorias mais movimentadas (em milhões de toneladas)
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Estatísticas Portuárias (1)
Boletim Trimestral da ANTAQ ð2011 ðCRESCIMENTO DE MOVIMENTAÇÃO 2011/2010
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Estatísticas Portuárias (2)
Destaques: 1º e 2º Trimestre 2011 em relação ao 1º e 2º Trimestre 2010
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Indicador Período Status Variação

CONTÊINER
(TEU)

1º trimestre 2011 
comparado com
1º trimestre 2010 +20,93%

CONTÊINER
(TEU)

2º trimestre 2011 
comparado com
2º trimestre 2010 +16,66%

CONTÊINER 1º semestre 2011 
comparado com
1º semestre 2010 +18,66%

Só combustível Todos os produtos Sem considerar combustívelPeríodo



Portos
Ações necessárias para atendimento às demandas futuras

ÅNovas soluções para exploração de portos:

V Menor emprego de recursos públicos

V Maior envolvimento da iniciativa privada

V Concessão de novos portos 

V Novos arrendamentos

V Novo modelo de administração de portos
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Principais instrumentos do subsetor aquaviário

VValorização do planejamento:

- Plano Geral de Outorgas Portuário (PGO) 

- Plano Geral de Outorgas Hidroviário

- Planos de Desenvolvimento e Zoneamento

- Programas de arrendamento dos portos

- PNLP ïPlano Nacional de Logística Portuária

- Porto sem Papel

- PNIH

VAprimoramento da Gestão Portuária

VValorização da integração multimodal

VRealização dos investimentos previstos no 

PNLT

VDefesa do uso múltiplo das águas como 

ação em favor do desenvolvimento 

econômico, social e ambiental
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19 novas áreas

45 subáreas

Plano Geral de Outorgas ςPGO
Instrumento para planejamento
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PGO disponível em 

<http://www.antaq.gov.br/Portal/Portos_PGO.asp>



Fluxo da navegação brasileira

ÅComércio marítimo: 65% feito em 25 portos do hemisfério norte

ÅNo Brasil, foco na navegação de cabotagem e interior Ąmultimodalidade

ÅImpacto com a ampliação do Canal do Panamá
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Empresas brasileiras de navegação autorizadas

Tipo de navegação Quantidade

Interior longitudinal de carga 76

Interior longitudinal de passageiros 1

Interior de Travessias 48

Interior longitudinal misto 35

Longo curso 20

Cabotagem 39

Apoio marítimo 110

Apoio portuário 176
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Opções de multimodalidade
Corredores para a soja ðagronegócio 
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